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Companheiros na categoria, políticos nacionais e internacionais, sindicalistas, 
religiosos e esportistas divulgaram mensagens de apoio à recuperação do 

presidente Lula. Ontem, ele passou por sua primeira sessão de quimioterapia 
e os exames apontaram um tumor classificado como intermediário. 
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Nota do Sindicato ao companheiro Lula

Confiança na recuperação
“Desde criança, a vida colocou Lula em situações 

muito difíceis, que pareciam sem saída para 
aqueles que estavam de fora. Mas ele sempre 

superou e sempre venceu. Lula é um iluminado, 
um lutador e um vitorioso. Tenho certeza

que mais uma vez ele irá conseguir superar e 
nessa luta ele pode contar com a solidariedade

e o apoio da categoria”
Sérgio Nobre, presidente do Sindicato

“Estarei a
seu lado com 

meu apoio para 
acompanhar a 

superação de mais
esse obstáculo”.

Dilma Rousseff, 
presidenta
do Brasil

“Expresso
pelos laços que
nos une meu

profundo desejo
de sua rápida 
recuperação”.

Hugo Chávez, 
presidente da 

Venezuela

“O coração
do povo brasileiro

pulsa junto
com o coração
de Lula neste 
momento”.
Deputado

Emiliano José
(PT-BA)

“Receba
o carinho da

nação corinthiana,
que se une nesse 
momento para 

te desejar rápida 
recuperação”.
Diretoria do 
Corinthians

“Ele sairá muito mais 
amadurecido desse 
embate e preparado 
para ajudar o Brasil”.

Dom Leonardo Ulrich 
Steiner, membro da 

Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil 

(CNBB)

“Lula,
que já enfrentou
alguns cânceres

do Brasil,
enfrentará um
em si próprio!”.

Deputada federal 
Manuela d’Ávila 

(PCdoB-RS)

“O povo
adora o

presidente Lula.
Tenho fé que

ele vai superar
mais esse desafio”.

Jorge Viana
(PT-AC),
senador

“Por seu
histórico, cremos
que vai superar

o desafio e
breve voltará ao 

trabalho”.
Executiva
Nacional
da CUT

“Força e
coragem. Os 
metalúrgicos
do ABC estão
com você!”.

Walter Duarte 
Coelho, o

Chupeta, CSE na 
Mercedes-Benz

“Companheiro
Lula, com
certeza

venceremos mais
essa luta”.

Valdenito de 
Almeida, o Carioca, 
diretor da Secretaria 
de Governo de Mauá

“Desejo suas
melhoras porque

você é um
companheiro que 

o Brasil e o mundo 
precisam”.
Francisco
Duarte,

o Alemão

“Meu maior
desejo é a felicidade

do Lula e sua família. 
Acho que todos 

gostariam de estar a 
seu lado”.

Nelson Campanholo, 
diretor do Sindicato 
entre 1969 e 1981

“Nosso
apreço, nosso
respeito, nossa 
solidariedade

ao ex-presidente
do Brasil”.

Daniel Ortega, 
presidente da 

Nicarágua

“Os metalúrgicos
estão junto com

Lula, firmes e
solidários para ele 
superar mais essa”.

Nivaldo Nunes 
Teixeira, o Sapão,

do CSE na TRW 
Diadema

“Meu
carinho

e orações.
Força, guerreiro.

Tô na torcida
pela sua

breve recuperação”.
Ronaldo

“Fenômeno”

“Essa é mais uma
batalha que ele vai 

enfrentar e vencer, saindo 
de cabeça erguida”.

Andréa Ferreira de 
Souza, do CSE na 

Delta e coordenadora 
da Secretaria da 

Mulher da CUT-SP

Ricardo Stuckert

Acompanhado de Marisa Letícia, Lula chega otimista ao hospital Sírio-Libanês para começar o tratamento e conversar com os médicos

O Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC 
se une aos milhões de 
brasileiros e brasileiras 
que abraçam Lula para 
vencermos juntos mais 
uma luta em defesa 
da vida. Ex-presidente 
deste Sindicato e o me-
lhor presidente da Re-
pública que o Brasil já 

teve, Lula é a tradução 
da garra, da persistên-
cia e do vigor da classe 
trabalhadora. 

O operário que 
conseguiu derrotar o 
preconceito e todas as 
adversidades, sendo 
eleito duas vezes para 
o cargo mais impor-
tante do Brasil, segura-

mente será vencedor 
também nesta batalha 
que envolve sua pró-
pria saúde.

Unindo diferentes 
forças políticas, apro-
ximando crenças reli-
giosas, respeitando o 
passado, desenhando 
o futuro, confiando de 
modo inabalável na for-

ça do povo, Lula vem 
sendo o construtor de 
um novo Brasil, as-
sentado nos sagrados 
ideais da liberdade, da 
igualdade e da justiça.

A força histórica 
reunida em sua pessoa 
será decisiva, ao lado 
dos recursos médicos, 
para induzir a geração 

de uma poderosa cor-
rente de energia e fé 
em apoio ao seu pron-
to restabelecimento.

Os metalúrgicos 
do ABC e toda a clas-
se trabalhadora brasi-
leira acompanham de 
pé, com serenidade e 
confiança, cada passo 
deste momento delica-

do para recuperação 
plena de sua saúde. Re-
afirmam – alto e bom 
som – o carinho e o en-
gajamento de um povo 
inteiro na identidade 
com seu líder maior.

Sindicato dos 
Metalúrgicos

do ABC
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Metalúrgicos e re-
presentantes de mo-
vimentos sociais rea-
lizaram mais quatro 
plenárias temáticas do 
7º Congresso da cate-
goria.

Na quinta-fiera, 
os temas debatidos 
foram Juventude e 
Trabalho, Igualdade 
Racial e Pessoas com 
Deficiência.

Os movimentos 
sociais mostraram for-
ça na plenária de Igual-
dade Racial.

“A presença foi 
acima das expectativas, 
mostrando que o Sindi-
cato está no caminho 
certo ao se abrir a par-
ticipação à sociedade”, 
comentou Daniel Cala-
zans, coordenador do 
Coletivo de Igualdade 
Racial.

Jovens militantes 

Rossana Lana

Sérgio Nobre, Teonílio 
Monteiro, o Barba e 
Vagner Freitas abrem 
a plenária temática de 
Organização Sindical e 
Negociação Coletiva

Congresso faz mais 
quatro temáticas

Nesta sexta-feira, 
os trabalhadores de-
vem votar nos candi-
datos apoiados pelo 
Sindicato.

Na  Proema I 
são Luiz Preto, da Es-
tamparia; Delina, a 
Mineirinha da Solda; 
Francisco Gledson, 
o Paraíba da Embala-
gem; Admilson Apa-

Eleições de 
CIPA na Proema

Extermínio
Mais de 40 mil 
pessoas morreram 
no ano passado em 
acidentes de trânsito 
no País. Foram 146 
mil internações.

Sem fiscalização
O Banco 
Panamericano deixou 
um rombo de R$ 4,3 
bilhões em operações 
fraudulentas que 
duraram mais de 
cinco anos e ninguém 
descobriu nada.

Malandragem
O SBT foi multado 
em R$ 1 milhão, 
acusado de fazer 
publicidade 
disfarçada em dois 
programas infantis. 

É na bala!
Israel rejeitou trégua 
e reiniciou ataques 
aéreos na Faixa de 
Gaza que mataram 
dez palestinos no 
final de semana.

Olho vivo
As empresas de 
bebida assumiram 
compromisso 
com o Ministério 
Público de reduzir 
o teor de benzeno 
da Fanta, Sukita e 
Dolly, substância 
considerada 
cancerígena.

NOTAS E 
RECADOS

e trabalhadores leva-
ram à plenária de Ju-
ventude a preocupação 
de atrair mais jovens 
para atividades sindi-
cais e com seu futuro 
na categoria.

Tuca Munhoz , 
presidente do Instituto 

Mid para promoção da 
pessoa com deficiên-
cia, apresentou o cená-
rio dos trabalhadores 
com deficiência e des-
tacou que o precon-
ceito ainda é grande 
na hora de conseguir 
emprego. 

“A pessoa com de-
ficiência não é vista 
como profissional qua-
lificado no mercado”, 
disse.

Ontem à noite o 
debate foi sobre Or-
ganização Sindical e 
Negociação Coletiva.

Hoje na

19h

19h30*

tvt.org.br

O programa de 
hoje fala sobre o 

trabalho das Rádios 
Comunitárias e 

como a tecnologia 
pode expandir o 

acesso a esse meio 
de comunicação.

*Programação
sujeita à alteração

recido de Brito, do 
Controle de Qualida-
de; e Nicola, da Admi-
nistração.

Na Proema II os 
candidatos são o Air-
ton do Recebimento; 
Reginaldo, o Alemão 
do Recebimento; Bar-
reto, da Usinagem; e 
João Pintor, da Manu-
tenção Predial.

Cerca de 800 pes-
soas cobraram dos 
deputados da Assem-
bleia Legislativa de 
São Paulo a abertura 
de CPI para apurar o 
esquema de venda de 
emendas ao orçamen-
to do Estado.

No mês passado, 
deputado aliado a Al-
ckmin afirmou que co-
legas vendem as emen-

Ato pede CPI da 
venda de emendas 

das que têm direito 
em troca de parte do 
dinheiro liberado.

Mas o governador 
impediu que CPI fosse 
aberta para apurar a 
denúncia.

 “Queremos que a 
população saiba o que 
é feito com o dinheiro 
público daqui” alertou 
Adi dos Santos Lima, 
presidente da CUT-SP.

Fotos: Reprodução

Tite destacou a raça 
do Corinthians ao 

virar o jogo contra o 
Avaí. “Os jogadores 
merecem de mim 
e do torcedor o 

reconhecimento do 
trabalho executado 

e da vitória 
conquistada”.

Felipão encontrou 
mais um culpado 
pela má fase do 

Palmeiras, a 
arbitragem. “São 

muitos erros contra 
a gente. Estão 

ganhando às vezes 
fora de campo”, 

reclamou.

Os gols de Neymar 
(foto) assustaram o 
técnico do Vasco, 

próximo adversário 
do Santos. “Se ele 
sair de férias e não 

jogar ficaríamos 
muito felizes”, brincou 

Cristovão Borges, 
técnico vascaíno.

O meia Cícero é a 
primeira vítima de 
Leão no elenco do 

São Paulo. Barrado 
no último jogo, o 

atleta ficou irritado. 
“Sem paciência, ele

não será relacionado”, 
respondeu o

treinador.

Tribuna esportiva

O ex-catador de 
lixo Solonei Rocha 
da Silva ganhou a 

medalha de ouro no 
Pan para o Brasil, na 
maratona, e ofereceu 

a vitória a todos os 
catadores. “Tenho 
orgulho de ter sido 

catador”.

O País teve no
Pan de Guadalajara 
o melhor resultado 
fora de casa, com 
141 medalhas, 

contra 124 em Santo 
Domingo em 2003. O 
melhor resultado foi 

em 2006, no Rio, mas 
em casa, com 157.

Fotos: Reprodução
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Mercedes-Benz terá sete 
pontos de leitura na fábrica

O  p r e s i d e n t e 
do Sindicato, Sérgio 
Nobre, aproveitou a 
inauguração simbóli-
ca de sete Pontos de 
Leitura próximos da 
produção na Merce-
des-Benz, em São Ber-
nardo, na sexta-feira, 
para incentivar a ex-
pansão do programa. 
“Quero ver um ponto 
de leitura em cada 
local de trabalho da 
base”, avisou.

Durante o ato ele 
lançou o livro Leitu-
ra nas Fábricas, que 
trata dessa iniciativa 
pioneira de incentivo 
ao livro e à leitura no 
local de trabalho.

Segundo o diri-
gente, cada um des-
ses locais com 650 
livros, estantes, pufes 
e computador para 
pesquisas vai além 
das bibliotecas tra-
dicionais e acaba se 

transformando em es-
paço cultural, onde 
são realizados saraus 
e exibições de filmes, 
com os trabalhadores 
mostrando suas músi-
cas e poesias. “E como 
tem gente talentosa 

Os companhei-
ros na Magneti Marelli 
receberam mais um 
apoio na luta contra a 
ameaça de fechamento 
da fábrica em São Ber-
nardo.

Ontem à tarde, o 
deputado federal Vi-
centinho (PT) esteve 
na fábrica para falar 
com os trabalhadores e 
prestar solidariedade à 
mobilização.

“A economia vem 

Vicentinho apoia luta
na Magneti Marelli

na nossa categoria, 
normalmente sem es-
paço para se apresen-

Diretores do Sindicato e da montadora, além de políticos da região, participaram do evento

Deputado levou solidariedade à mobilização dos trabalhadores

A construção da democracia
com a participação da sociedade

Departamento de Formação

Em seminário inédito sobre a presença da sociedade na construção de 
políticas públicas, a Secretaria Geral da Presidência colheu propostas para a 
elaboração do projeto de lei sobre a Política Nacional de Participação Social.  
   No encontro, militantes de movimentos sociais cobraram maior par-
ticipação política e econômica, além de reivindicarem um orçamento 
mais participativo. O objetivo é que parlamentares aprovem a lei até 
o fim do governo Dilma.

    A Secretaria Geral da Presidência da Republica pretende transfor-
mar em política de Estado até 2014, último ano do governo Dilma Rous-
seff, o processo de participação social na construção de políticas públicas.  
    Para isso, será elaborado o projeto de lei com a proposta de Política 
Nacional de Participação Social, que será operado por um Sistema 
Nacional de Participação Social, rede que interliga órgãos federais, 
estaduais e municipais.

   O primeiro passo para a elaboração do projeto foi o seminário, no 
qual a Secretaria discutiu o tema com 350 representantes de diversos 
movimentos sociais. Por dois dias, os movimentos apresentaram suas 
propostas sobre o que deveria ser o sistema.

    Ao converter a participação social em política de Estado, esta-
mos valorizando a democracia, exercendo a cidadania e conquistando 
novos direitos.

Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Saiba mais

Quem já gosta de ler vai incentivar os 
companheiros ainda sem o hábito a 
visitarem os Pontos de Leitura

tar”, comentou Sérgio 
Nobre.

O ponto já inau-

gurado – outro está 
em fase final de ins-
talação e mais cin-

co sendo definidos 
– recebeu o nome de 
Antonio Gonçalves, 
o Macarrão, compa-
nheiro definido como 
“referência de militan-
te na defesa dos direi-
tos dos trabalhadores” 
por Aroaldo Oliveira 
da Silva, coordenador 
do CSE na montado-
ra.

A visita aos pon-
tos será incentiva por 
trabalhadores capaci-
tados para estimular 
a leitura nos compa-
nheiros. Na Merce-
des, um deles será 
João dos Santos Sou-
za, o João Presidente, 
do CSE.

“Quem gosta de 
ler vai estimular os 
outros. Lá no Ceará 
li muita literatura de 
cordel e livro de bolso. 
Agora é a minha vez 
de incentivar a com-
panheirada”, disse. 

Fotos: Rossana Lana

crescendo nos últimos 
anos, os empregos apa-
recendo e a Magneti 
está indo na contramão 
de tudo isso”, disse Vi-
centinho.

Há cerca de oi-
to anos, a autopeças 
passou a fabricar ape-
nas um produto para 
exportação e agora, 
depois de ficar sem en-
comendas a partir do 
ano que vem, ela quer 
descontar os proble-

mas nos trabalhadores.
“A realidade é difí-

cil, mas os  companhei-
ros  vão para luta até 
esgotar todas as pos-
sibilidades de segurar 
os empregos”, afirmou 
Nilton Aguilar, o Mos-
quito, do CSE.

Sindicato e catego-
ria lutam para manter a 
fábrica aqui, com mobi-
lização e procura de al-
ternativas para manter 
a produção.


